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SATÃ MORRE DE ASMA (EM COPACABANA)

CHANCHADA SINFÔNICA EM DUAS PARTES E UM PRÓLOGO

LUCIANO ZAJD

Esta peça, do teatrólogo Luciano Zajd, é uma das poucas coisas realmente malditas do nosso teatro brasileiro de hoje. Foi apresentada pela primeira vez em leitura dramatizada no Instituto Nacional de Teatro, no local da antiga UNE. Logo provocou um debate terrível na audiência, sendo acusada de anarquista, pornográfica, e outras coisas mais. O autor fez nela sua estréia como dramaturgo, mas é um intelectual ativo em diversos ramos, inclusive jornalismo. Escreve no Correio da Manhã com o pseudônimo de Ricardo Góes.

A peça se inspira nos experimentos de teatros surrealista, mas se refere acima de tudo à realidade social brasileira. O personagem principal, João Crismado do Cão, é a figura típica do aprendiz de feiticeiro que tira o demônio da garrafa – no caso, o General Papafila – e não consegue depois coloca-lo de volta. Toda a peça segue a forma de uma Missa Negra, ou “Chanchada Sinfônica em Duas Partes e um Prólogo”, como diz o autor. Tem uma textura bastante engraçada, e não é brincadeira. É uma linguagem que tem um sentido muito mais séria do que parece.

Como esse livro tem limitação de espaço, preferimos dar só uma amostra se Satã. Vem a ser o começo, com descrição da mise-en-scène e personagens até o prólogo, e o fim, com a Segunda parte. A primeira parte foi omitida. Isso que está aí já deve dar ao leitor uma idéia do que é Satã Morre de Asma em Copacabana. 

SATÃ MORRE DE ASMA EM COPACABANA

CHANCHADA SINFÔNICA EM DUAS PARTES E UM PRÓLOGO

Teatro

Luciano Zajd – 1967

PERSONAGENS

I – FAMÍLIA CRISMADO DO CÃO

JOÃO CRISMADO DO CÃO – Veste um terno de aniagem roxa; sapatos brancos enfeitados com missangas. Leva enormes anéis em todos os dedos. No peito carrega grandes e brilhantes medalhas. 

IZABELETA – Esposa do primeiro. Forte, troncuda. Grandes, enormes seios matronais. Uma voz grave. Veste uma túnica curta de aniagem roxa. Sapatos vermelhos. Leva inúmeros e imensos colares de pérolas, pedras vidrilhos. Leva vária pulseiras e um diadema de pedras vermelhas na cabeça Idade presumível – 47 anos.

SANTA EFIGÊNIA – É a mais  Alta e mais forte da família. Deve ter 1,90m e pesar uns 95K. Tem sobre a roupa um surrado vestido de lonita vermelho. Os braços estão marcados de feridas. Apesar do nome e do vestido não possui nem vos nem gestos femininos.

PETER – Veste um terno coberto de lantejoulas. Tem uma ou duas medalhas muito brilhantes, um relógio no braço esquerdo.

MARIE CLAIRE – Veste calcinha e soutien preto, sensuais, saborosos. No soutien conduz a medalha da Ordem do Cruzeiro do Sul. Anda descalça.

II – O CORO DAS DOMÉSTICAS – As empregadas em casa de alguma classe: vestido preto, touca, avental curto branco. Mas esta tem a roupa em frangalhos e assim as alpercatas. Numerosas lantejoulas e pailletês que rebrilham fortemente.

III – OS OFICIANTES DA MISSA – São os elementos da família mais o coro.

         SACERDOTISA (S) – Izabeleta

         MINISTRO (m) – João Crismado do Cão

(PERSONAGENS)

DRUIDAS:

D-1 – Peter

D-2 – Marie Claire

D-3 – Santa Efigênia

CORO – Domésticas

Obs.: Os personagens da família, poderão usar máscaras à base de maquiagem, contanto que esta ermita a expressão facial de algumas emoções. As cores das máscaras deverão ser por base o roxo, preto, e amarelo. Os lábios deverão ser pintados de branco.

Os músicos se vestirão de vermelho como demônios carnavalescos.

O MISTÉRIO DE SATÃ

1 – O PAI DO UNIVERSO – Caracteriza-se por um par de bolas amarrado à cintura por meio de um cinto; e por um alto-falante preso ao peito. Seus gestos são gradilogentes, autoritários. (João Crismado do Cão).
2 – RATAZANA – Apenas um fino e logo rabicho. A Ratazana quando não fala fica de quatro. (IZABELETA)

3 – SATÃ – Na cabeça tem uns chifres – vermelhos como na tradição brasileira – e traz também um rabo. (MARIE CLAIRE; DEPOIS PETER; DEPOIS IZABELETA; DEPOIS PITER)

4 – OS ANIMAIS – Galo (um penacho de galo; cocoricós freqüentes) – João Crismado do Cão.

      Gato – (Uma Máscara felina; modos dengosos e gestos macios) – Marie Claire.

       Boi – (Chifres bovinos; moleza bovina e mugidos) – Santa Efigênia.

5 – O TEMPO – (Apenas uma grande roda branca e preta presa ao pescoço como o pingente de um colar) – Izabeleta.

6 – APÓSTOLO JOSUÉ – (Uma fita roxa à testa; cavalga numa cruz de pau; traz na mão um cálice dourado) – Santa Efigênia.

7 – APOSTOLO ERVA – (Uma fita preta à testa ; uma tocha real na mão) – João Crismado do Cão.

8 – APOSTOLO FIGGEL – (Um porrete na mão; uma fita amarela à testa) – Um elemento do coro.

9 – PUTA COSMICA – Turbante com lantejoulas e uma estrela grande e dourada nos traseiros.

Obs.: A maioria dos adereços podem ser mantidos pelos personagens após a sua utilização. À exceção das mascaras.

CENÁRIO 
1 – É uma ampla sala de um apartamento. Ao fundo um telão, feito por meio de colagem, onde se concentra uma sala de jantar; objetos em geral comprados nos grandes magazines: “Exposição”, bibelôs enormes representando Satã, Cristo Buda, a Virgem e um outro político brasileiro disfarçado pela barba ou bigodes. No alto o quadro da Ultima Ceia – no maior tamanho possível – onde os comensais são demônios.

2 – O altar deve ser feito pelo amontoamento de móveis – todos negros: sofás, armários, um aparelho de televisão, mesa. Tudo funcionalmente feito para que tirada uma ou outra peça, possa servir como mesa de sacrifício.

3 – Um grupo de caixotes pintados de rosa e preto, onde ficarão os elementos do coro. Os caixotes deverão ir até o joelho das coristas.

4 – Uma larga mesa e cadeiras – que ficarão ao fundo junto ao telão. Será utilizada no “ágape das gerações”, pelos participantes que não representam o mistério em ação.

5 – Uma tábua suspensa sobre cavaletes, do lado direito ou esquerdo da cena, onde ficarão os adereços para caracterizar os personagens dos mistérios.

6 – Os músicos ficarão num plateau a 2,5 ou 3m de altura da cena.

NOTAS ACERCA DA REPRESENTAÇÃO

I – A LITURGIA DA MISSA – Os trechos litúriicos serão recitados, orados e dançados. Terão vários tons. As orações terão o tom mesmo das missas dos catecúmenos. As blasfêmias serão berradas, seguindo-se uma respiração arfante. O coro quando não estiver cantando ou dançando (e no primeiro caso fará movimentos com os braços e baterá com os pés no ritmo da música) deve acompanhar a missa com expressões faciais terríveis e de formadas. Poderiam usar mascaras inspiradas todas nas Gorgonas ou em motivos brasileiros aproximados (usados no Carnaval), embora isso cortasse a possibilidade dos efeitos faciais.

A MISSA NEGRA – Inspirada sempre na depravação (no que as sociedades classificam ou classificavam de negra) na violência e desarmonia, não poderiam se permitir absolutamente uma linha apolinea de execução. As distorções e a abstrusidade das posições, a obscenidade dos gostos terão de ser regra, se bem que o excesso possa destruir a harmonia da construção do espetáculo. A medida deve ser encontrada pelo diretor.

A DANÇA – Tanto dos executantes quanto do coro – deverá ser inspirada na liberdade de criação gestual que a dança moderna permite. Da parte dos oficiantes (família) os movimentos devem ser bruscos e inesperados (lembremos que existe também uma suavidade satânica) e muitas vezes desastrosos (encontros com o altar; esbarrões nos próprios oficiantes; quedas). Os oficiantes babam, cospem e gargarejam no decorre da missa e no meio desta um outro pode ser possuído pelo demônio, recebe-lo (de maneira um pouco semelhante com os “santos” da macumba) e corre dando gritos pela platéia e palco. A missa, entretanto, prosseguira. E como regra essas possessões poderiam ocorrer com o oficiante que não fosse participar do mistério subsequente.

1 – ANTE MISSA / A ENTRADA NO ALTAR DE SATÃ

OS DRUIDAS ESTÃO DE QUATRO DO LADO DO ALTAR. O MINISTRO ENVIESADO. A SACERDOTIZA ESTÁ DE COSTAS PARA O ALTAR (de frente para a platéia – fixa-a quando fala).

TOM LITÚRGICO. Cf. INDICAÇÕES

B – Satã, eu entro em seu imundo altar. Conceda a maldita permissão.

M – Ao altar pestilento onde mora a morte.

D – Conceda-nos a glória de viver a maldição.

S – Precisamos que sua possessão viva em nosso sangue

M – E no sangue dos derrotados e no sangue dos vencidos. Das batalhas do mal. E no sangue dos vitoriosos e no sangue dos senhores. Das batalhas do excremento.

D – Queremos a bosta do seu poder.

S – Recebo, Satã, em meus seios a larva de seus olhos e o fruto de seus cornos.

M – Recebo em meu rosto a sombra de seu rabo e o peso de seus cornos.

S – Permita, Satã, que a pobreza de nosso ódio invada o trono de seu altar.

M – Satã, irmão dos homens e filho unigênito do odiado Pai do Universo, ouça nossas intenções.

S – Glória a satã – o de cem nomes. Glória a satã, senhor da vingança e da transgressão. Glória a Satã – senhor dos dias e das noites, senhor altíssimo da nossa venturanças, senhor gloriosíssimo e eloqüentíssimo de todos os nossos gozos.

M – Glória a Satã – o de sem nome.

S – Satã, capeta – cão. Satã não é um; Satã é legião.

D – Glória – Satã presente nos dias e nas noites.

S – Ouça, Satã, com seus ouvidos de esperma a alegria de nossa invocação.

M – Queremos gozar em seu regaço, como fez a virgem santíssima.

D – Glória a Satã – o de cem nomes.

OS DRUIDAS ESTÃO VOLTANDO AO PALCO.
S – Eu dei pães envenenados a crianças; fui a chás de caridade onde os coadores eram feitos de pentelhos de santos; cortei os testículos de dois padres e um cardeal. (REPETIR COM ÊNFASE UM CARDEAL...). E comi os testículos com vinho consagrado.

CORO TOTAL (TRIUNFANTE):

– Oooo Oooo Oooo


Glória a Satã – ser dos homens

TODOS VOLTAM AS POSIÇÕES INICIAIS:
S – Conceda-nos permissão, Satã.
(A SACERDOTISA FICA POSSUÍDA. O MINISTRO RODA EM MEIAS VOLTAS. OS DRUIDAS MOVEM-SE E DÃO PEQUENOS GRITOS).

S – (COM A VOZ MUDADA; GROSSA ENROLADA): 

Eu – Satã estou presente e dou permissão. Satã presente. Satã presente. (GRITA) Satã. (GRITA MAIS FORTE).

2 – PRÓLOGO

JOÃO CC E ISABELETA DIRIGEM-SE À PLATÉIA; AO LADO ESTÃO – NUMA ESCADINHA DE IDADE – MARIE CLAIRE; SANTA IFIGENIA E PETER.

JOÃO CC – Estimado e respeitável publico, muito boa noite. Meu nome é João Crismado do Cão. Sou casado com Isabeleta (APONTA-A; ELA COMPRIMENTA A PLATEIA). Tenho 57 anos e sou casado faz trinta. Sou representante da Brahna.

ISABELETA (IRRITADA) Não custa nada dizer a verdade.

JOÃO C C – Podem ficar chocados (AO PÚBLICO). Representamos esta noite a missa negra dedicada ao abominável satã.

(SANTA EFIGÊNIA COMEÇA A SE MEXER; É SEGURO POR PETER E MARIE CLAIRE – CHEGA NO ENTANTO A FALAR).

SANTA IFIGÊNIA – Espera messias no ventre. Busca prazer es estranhos. Amar os tempos antanhos.

JOÃO C C – (EXPLICANDO) – É o nervosismo natural da noite de apresentação para o estimado público

(SANTA IFIGÊNIA COMEÇA A GRITAR).

SANTA IFIGÊNIA – Soltem-me. Tenham respeito pelo filho que trago em meu ventre. Ah... (MARIE CLAIRE TINHA APANHADO UMA GARRAFA E COM ALGODÃO ANESTESIOU SANTA IFIGÊNIA).

JOÃO C C (UM POUCO CONSTRANGIDO) – Não era a hora de dizer isto. Bem... os senhores me desculpem. (PAUSA). Esta é Isabeleta, com fome já apresentei.
(ABRAÇA-A E BEIJA-A; ELA TENTA ESCAPAR COM UM CERTO ASCO).

ISABELETA (REPRESENTANDO) – Eu odeio este homem mas sou obrigada a viver com ele por conveniências sociais e políticas.

(SANTA IFIGÊNIA CAI AO CHÃO; COMEÇA A BABA COMO UM EPILÉTICO; A MÃE E O IRMÃO E A IRMÃ ABAIXAM-SE PARA CUIDAR DELE)

JOÃO C C – Este belo rapaz caído ao chão é meu filho Carlos Crismado do Cão. 

(SANTA IFIGÊNIA DÁ BERROS INCRIVEIS).

JOÃO C C – Não... digam ao Carlos que não está na hora. (JOÃO C C COMEÇA A BATER PALMAS RÍTMICAS E NERVOSAMENTE). Não está na hora, não está na hora.

JOÃO C C – (A MARIE CLAIRE) – Por que você se apresentou sem minha autorização?

MARIE CLAIRE – Para ganhar tempo.

JOÃO C C – É preciso de ordem para  apresentação.

(SANTA IFIGÊNIA APARECE RESTABELECIDO; ESTÁ DE PÉ APARADO PELA FAMÍLIA).

JOÃO C C (APONTANDO PETER) – Meu filho Peter. O orgulho da família. Vindo da classe média está conseguindo tudo o que nós, pais, não conseguimos. É economista e trabalha na firma Jhnoson & Jhnoson.

PETER – Sou assessor para produtos da higiene intima da mulher e de óleo para crianças comestíveis.

JOÃO C C – São meninazinhas... filhas dos vizinhos. (PAUSA). Nós moramos na rua Siqueira Campos e no edifício existem famílias gentis que nos cedem suas filhinhas para a missa negra.

(O CORO DÁ ADEUS A PLATEIA; MANDA BEIJOS).

JOÃO C C – Umas lindezas. (OLHA PARA SANTA IFIGENIA MAIS RECUPERADO). Falta apresentar Carlos Crismado do Cão.

SANTA IFIGÊNIA (OUVE CONTRARIADO) – Carlos nada. Sou Satã Ifigênia. Uma santa; a santa das santas; a santíssima das santíssimas. (ORGULHOSO). Tenho o Messias no ventre (ACARICIA A BARRIGA). E o parirei no momento op...

(JOÃOS C C CORRE ATÉ ELE; PÕE UM POUCO MAIS DE CLOROFÓRMIO).

JOÃO CC – (BERRANDO) Sou eu ou não o pai? Tenho direito de ser respeitado. E não é só isso. Existem... existem... (GAGUEJA).

ISABELETA – (AUXILIA) – Regras.

JOÃO CC – Existem regras.

PETER – Então, se existem regras, devemos dizer a verdade. (IRRITADO). Por que não disse? Porque não confessou logo que é Ministro da Fazenda? Por quê?

JOÃO CC – (A ISABELETA) – Isso partiu de você, hein?

ISABELETA – Não... foi Peter.

PETER – Por que não disse que é ministro? Representante da Brahms você foi muito tempo. Agora as coisas mudaram.

ISABELETA – Peter tem razão. Não é mais hora de esconder.

JOÃO CC – Assim não é possível. (AO PÚBLICO). Não sou ministro.

ISABELETA – Sabe, João, eu também cansei de fingir. É preciso que todos saibam. Você é ministro mesmo e tem mais... pretende derrubar o Presidente. (PAUSA). E tem mais ainda respeitável público, o coro não é formado por meninazinhas dos vizinhos.

JOÃO CC – É.
PETER – Não é.

ISABELETA – É isto que está podre, João. A sua vontade de enganar sempre. (AO CORO). Seus nomes, queridinhas. (AO PÚBLICO) É pelas pequenas coisas que pegamos os mentirosos.

ISABELETA (AO CORO) – Obrigada. (TRIUNFANTE). Pelos nomes, está provado que são empregadas domésticas. Nossas empregadas, João.

JOÃO CC – Não... os nomes são Maria Cecília, Maria Alba, Maria Luiza – são nomes de gente de classe.

CORO (EM MURMÚRIOS) – Eliceia, Sidneia, Elvineia, Marineia, Mireia.

ISABELETA – Não adianta mais.

JOÃO CC – Vocês arrumaram tudo. Para me contrariar, para impedir. (AO PÚBLICO). Não acredita respeitável público.

MARIE CLAIRE (BEIJANDO A TESTA DO PAI) – Não custa nada confessar, paizinho.

JOÃO CC (DURO) – Não. (AO PÚBLICO). Eu não sou ministro.

ISABELETA – Fique sabendo, João, ou você confessa ou hoje não tem missa.

JOÃO CC (AMOLECENDO) – Não... não vamos deixar de rezar a missa...

ISABELETA – Ah... então confessa?

JOÃO CC – Sim... Mas não vamos deixar de rezar a missa.

ISABELETA – Confessa então ao público que não faz missa apenas por fazer.

JOÃO CC – (AO PÚBLICO) – Perdoem, senhores, pelo atraso. (INTRANQUILO). Então... estão acontecendo coisas não previstas.

ISABELETA (FURIOSISSÍMA) – A verdade... aqui é preciso a verdade. (AO PÚBLICO) João está tentando rezar novamente a satã para conseguir poderes.

JOÃO CC – Proíbo que você fale isso.

MARIE CLAIRE – Mamãe.

ISABELETA (COM ÓDIO) – Cale-se, Marie Claire.

PETER – Diga, mamãe, está na hora.

JOÃO CC – Que hora? (PERCEBENDO) Então... é uma inconfidência?

ISABELETA (AO PÚBLICO) – João quer derrubar o presidente da república e pra isso pede novos poderes a Satã. Na última missa Satã não deu os poderes. (A JOÃO). E você está desesperado.

JOÃO CC (TRÊMULO) – Não é verdade. Não é verdade.

ISABELETA (AO PÚBLICO; INDIFERENTE AO QUE DIZ JOÃO) – Mas Satã não vai lhe dar. Não vai não. (MEIO POSSESSA). – Satã não está de seu lado. Satã está cansado de João Crismado do Cão.

JOÃO CC – Satã está do meu lado. (PERCEBE QUE ERROU; DIRIGE-SE AO PÚBLICO). Não acreditem numa palavra do que esta mulher está dizendo.

MARIE CLAIRE – Isto é uma traição, mamãe.

SANTA IFIGÊNIA – (RECUPERANDO-SE DO CLOROFÓRMIO). – Eu venho trazer a paz aos homens de boa vontade.

JOÃO CC – É tudo mentira... mentira.

ISABELETA – Você não derrubará Gentil Rebarbé. (AO PÚBLICO). – É o presidente de nosso país (A JOÃO). – Você não conseguirá Gentil nem com Satã e nem com...

JOÃO CC – E nem? Diga, se tem coragem...

ISABELETA – E nem com os sindicatos e nem com o exército. Eu soube que você conspira com o General Silvacastro. Para derrubar Gentil. Você quer fazer uma ditadura pessoal. Mas não vai conseguir. Não vai. Gentil é um grande presidente. Está desenvolvendo o país. Vai fazer as reformas. Você só deseja o poder pessoal.

JOÃO CC – Não sou ministro. Não quero nada.

ISABELETA – É.

MARIE CLAIRE – Agora que papai deve firmar pé. Papai não é ministro coisa nenhuma.

JOÃO CC (AO PÚBLICO) – Não acreditem.

ISABELETA – Então não tem missa.

JOÃO CC (AO PÚBLICO) – Ora, vocês que se danem. (A ISABELETA). Está certo... sou ministro. Não era isso que você queria que eu dissesse. Sim, sou ministro e quero derrubar Gentil. É tudo e daí?

MARIE CLAIRE – E papai está certo. Nós sabemos quem é Gentil.

JOÃO CC – Quero derrubar Gentil para instalar o povo no poder. Os trabalhadores, os empresários brasileiros. Gentil concilia com os inimigos do povo. Gentil é um fraco. (AO PÚBLICO). E por que pensam que Isabeleta decidiu me denunciar? Ela é cúmplice.

ISABELETA – Isto é pura invenção. Gentil quer o bem do Brasil.

JOÃO CC (AO PÚBLICO) – Ela é cúmplice de Gentil.

ISABELETA (AO PÚBLICO) – Agora ele vai se vingar.

MARIE CLAIRE – Papai não se altere.

JOÃO CC – Sei o que digo. (AO PÚBLICO). – Isabeleta é amante do presidente da república.

ISABELETA. (AFASTA-SE PARA NÃO OUVIR). – Intrigas trá-lá-lá.

JOÃO CC – E não é de agora.

PETER – Papai, o senhor não vai dizer tudo isso em público?

MARIE CLAIRE (A PETER) – Papai tem todo o direito. Foi Isabeleta que começou.

JOÃO CC (AO PÚBLICO) – E teve um filho com o presidente há vinte e tantos anos.

ISABELETA – Perfídia... trá-lá-lá.

JOÃO CC – E o filho é...

ISABELETA (VOLTA CORRENDO) – Não diga isso, João. (TRÊMULA). Não diga. [...]

JOÃO CC – O filho é Peter (APONTA-O. PETER ESCONDE O ROSTO COM AS MÃOS. JOÃO CC VAI MOSTRAR SEU ROSTO À PLATEIA).
(SANTA IFIGÊNIA DESABA. NÃO LHE DÃO ATENÇÃO).

ISABELETA – Tudo isto é uma farsa. Uma terrível farsa.

JOÃO CC (MOSTRANDO PETER). (AO PÚBLICO). – Vejam meus ilustres senhores, veja respeitável público. Este é um filho adulterino.

PETER (CORRE A ESCODNER-SE NAS SAIAS DA MÃE) – Não... é mentira deste pérfido.

MARIE CLAIRE (A ISABELETA E PETER) – Vocês semearam e vão colher.

JOÃO CC – Eis a grande verdade. A única verdade. (TRIUNFANTE).

ISABELETA – Não... não é.

JOÃO CC (INDIFERENTE) – Um filho adulterino. E naquele tempo, o presidente Gentil era um simples chofer de táxi. Com a ajuda de João Crismado do Cão, Gentil Rebarbá subiu: foi dono de uma frota de táxis, deu golpes, comprou sem ter dinheiro e vendeu sem mercadoria. E chegou a deputado...

ISABELETA – Mentira. Gentil subiu com esforço.

JOÃO CC – Um amante chofer de táxi. Eu ajudando. Eu fiz Gentil presidente da república e agora ele se volta contra mim. (APONTA ISABELETA). Com a ajuda desta mulher maldita. Eu a odeio. Não a abandono por conveniências sociais e [TERRÍVEL?]
 políticas.
ISABELETA – Canalha.

JOÃO CC – É preciso derrubar Gentil. Ele está afundando o país.

ISABELETA – Gentil é patriota. Mas teve de fazer uma escolha. Foi você mesmo que aconselhou. O General Papafila...

JOÃO CC – Está na hora de dizer tudo. Tudo.

PETER – Está na hora da mentira.

JOÃO CC (A PETER) – Feche a boca, filho adulterino.

MARIE CLAIRE (TERNA E INOCENTE) – De dizer tudo... tudinho.

PETER (SEGURANDO SANTA IFIGÊNIA QUE AMEAÇA TRANSTORNAR TUDO NOVAMENTE) – Papai, papai. Você é meu pai. (CORRE A LANÇAR-SE AOS PÉS DO PAI).

JOÃO CC (ENRAIVECIDO) – Seu desgraçado. Eu renego você para sempre.

MARIE CLAIRE – Não diga papai... oh, não pode ser verdade.

ISABELETA – E não é. E não é mesmo. (DÁ UM GRITO). Ah! Este desgraçado, este canalha. Você vai ver só.

JOÃO CC – Agora vamos fazer a missa. E você vai me acompanhar, Isabeleta.

ISABELETA (AMOLECENDO INESPERADAMENTE) – Está... está bem.

JOÃO CC – Você também precisa de Satã, Isabeleta. Você também precisa... Todos nós precisamos. (AO PÚBLICO). Agora, respeitáveis senhores, vão assistir a um espetáculo cujo único fim é o aprimoramento artístico dos presentes e o seu mais alto deleite.

(TODOS SE PÕEM NAS POSIÇÕES DA MISSA).

(UM ELEMENTO DO CORO VAI ATÉ O PROSCÊNIO). 

UMELC (RECITANDO): 
– Havendo alguém nesta sala 

Com prólogo a mostrar






Por favor que se apresente






A peça vai prosseguir

CORO (INICIALMENTE LENTO; DEPOIS RÁPIDO, CANTA): 

– Satã que jaz morto






Sua missa continua






Em forma de peça cantada






Dançada, representada

(RÁPIDO):





– É bom uma ópera vasta






Ou um circo em função






Números em quantidade






E palhaços em ação

(LAMENTO):





– Satã que jaz morto






Sua missa continua






Em forma de peça cantada






Dançada, representada

(O CORO PARTE PARA SEUS CAIXOTES JÁ DISPOSTOS).

1– FESTA DO MISTÉRIO DO MAL (MISSA).

(PRIMEIRA PARTE: A ALEGRIA DE DESTRUIR E A ALEGRIA DE TRANSGREDIR).

(PARA A REALIZAÇÃO DESTA CENA SE EMPREGARÃO TODOS OS MEIOS QUE CONDUZAM A UMA ALEGRIA ESFUZIANTE E DANADA. OS MEMBROS DO CORO SAIRÃO DOS CAIXOTES E DANÇARÃO TRAZENDO PANDEIROS DE FITAS COLORIDAS (PRETAS, AMARELAS, ROXAS). SIMULTANEAMENTE OS FAMILIARES SE ENTREGARÃO A ATOS ERÓTICOS OU SE CAVALGARÃO COM EUFORIA. BABAS DE CONTENTAMENTO E SALTOS COMPLETARÃO A MOVIMENTAÇÃO QUE DEVERÁ TER VÁRIAS VELOCIDADES SUCESSIVAS).

(A SACERDOTISA SE ENCONTRA DEBRUÇADA SOBRE O ALTAR; O MINISTRO RONDA-O COM PASSOS CADENCIADOS. OS DRUIDAS SE ENCONTRAM DEITADOS NO CHÃO – QUE TOCAM COM O ROSTO – MAS MANTÊM OS TRASEIROS  LEVANTADOS).

(O CONJUNTO MUSICAL DÁ OS ACORDES QUE ACOMPANHAM A ORAÇÃO).

S – Satã está presente.

M – Em nossa boca e em nosso coração. Como o fogo está presente.

S – Satã nos dará o poder.

M – O poder do Inferno e o inferno do Poder.

S – Salve a alegria da destruição.

D – Salve.

(OS MEMBROS DO CORO SAEM DOS CAIXOTES E SE PREPARAM PARA DANÇAR A DANÇA “DEVEMOS FAZER TUDO O QUE NÃO DEVEMOS”).

M – Salve.

S – Salve a alegria do transgredir.

M – Salve.

(A SACERDOTISA PASSA A CAVALGAR SOBRE O MINISTRO – POSIÇÃO QUE SERÁ TROCADA. OS DRUIDAS PARTEM PARA OS ATOS ERÓTICOS: ROLAM PELO CHÃO; DÃO GRITOS DE GOZO. ABRAÇAM-SE E BEIJAM-SE SEGUNDO COMBINAÇÕES MATEMÁTICAS).

S (CANTA):  
– O vazio de uma terra






Com a morte dos contrários






São mistérios temerários






Que cantamos numa festa.

CORO (CANTA):
– Salve Satã sua festa






Na louvação da alegria








O frio de cada aresta








É a morte de algum dia.

(O MINISTRO PASSA A CAVALGAR A SACERDOTISA):





– A morte das direções








Da norma o mandamento








Dita o fim das ações






Que vivemos no momento.

S (GRITA) – Satã é a caganeira de Deus-Pai.

(ELA RETORNA AO SEU LUGAR E ASSIM FAZEM O MINISTRO, DRUIDAS E CORO).

(SEGUNDA PARTE – É TRAZIDO AO ALTAR O VASO DAS SANTAS ESPÉCIES – O BIDÊ VERMELHO)

S – Receba, ó Satã, o vaso que continha os excrementos de Deus-Pai e o seu sangue.

M – Receba, ó Satã, o vaso das santas espécies.

CORO (ENQUANTO OS DRUIDAS PARTEM PARA BUSCAR O BIDÊ VERMELHO) – Das Santas Espécies.

(RUFAR DE MÚSICA CIRCENSE). (OS DRUIDAS DEPÕEM O VASO DAS SANTAS ESPÉCIES). (O VASO SE ENCONTRA COBERTO).

S (QUANDO OS DRUIDAS DEPOSITAM O VASO NO ALTAR E VOLTAM ÀS SUAS POSIÇÕES) – Satã está presente.

(TERCEIRA PARTE – COMO OBTER O PODER DE SATÃ).

S (VAI ACENDENDO AS SETE VELAS NEGRAS NO ALTAR) – Satã – sua fúria está presente.

M – Satã é irmão.

S (AINDA ACENDENDO VELAS) – Satã está presente.

M – Satã, serpente, escorpião.

S (AINDA ACENDENDO VELAS) – Satã está presente.

M – Satã, serpente, escorpião.

S – Satã, serpente, escorpião. Satã é irmão. É nosso irmão.

D (RODOPIANDO) – Irmão fodido, cagado, benzido. Irmão.

S (GRITANDO) – O que é preciso para ter o poder de Satã?

(O QUE SE SEGUE DEVER SER DITO SIMULTANEAMENTE, NUM PANDEMÔNIO).

CORO (LADAINHA) – O que é preciso para ter o poder de Satã? O que é preciso para ter o poder de Satã? O que é preciso para ter o poder de Satã? O que é preciso para ter o poder de Satã?

S (EM CORRUPIOS. LADAINHA) – Copular, amarrar, prender. Torturar, masturbar, foder. Comprar e vender. Mentir, roubar, pecar. Violar. Investir, revestir, travestir.

M (DANDO VOLTAS AO ALTAR. TOCA UMA SINETA) – Contar a raiva na vida. Voltar a vida pro Cão. Contar a raiva na vida. Voltar a vida pro Cão.

D (DANÇANDO MOLE E ALEGREMENTE): 
– Para ter com o diabo






Muitas coisas são devidas






Dizer palavrão na prece






Na carne levar feridas

(A SACERDOTISA INTERROMPE COM UM GRITO).

S – E reviver a vida de Satã.

D – Reviver, vivendo, Reviver, matando.

M – Ter Satã em nossa carne, em nossa mente e em nosso coração. Ter Satã no sangue, nos olhos e no pão.

S – O que é preciso para ter o poder de Satã?

M – Contas nos bancos e ódio nos olhos. Vida no lixo e limpeza de ácido. O alto e o baixo.

S – E reviver a vida de Satã.

(OS DRUIDAS RESPIRAM ESTERTORADAMENTE. DEPOIS SE DEITAM NO CHÃO. A SACERDOTISA E O MINISTRO PARECEM ORAR BAIXO).

S (VIRANDO-SE SUBITAMENTE PARA A PLATEIA. CORRE ATÉ O PROSCÊNIIO E DIZ SUAVEMENTE) – Reviver a vida de Satã.

(O MINISTRO FAZ UM SINAL PARA O CORO, QUE COMEÇA A CANTAR).

4 – O NASCIMENTO DE SATÃ (MISTÉRIO).

Pai do Universo – João Crismado do Cão – Satã – Marie-Claire.

Ratazana – Isabeleta. 

Coisas Criadas – Coro das Domésticas.

CORO (ENQUANTO S. E M. PREPARAM-SE PAR REPRESENTAR, OS DRUIDAS PERMANECEM DEITADOS NO CHÃO).

CORO:

 – 
Aleluia – nasceu Satã




Parido de ratazana




Dona de constelações





O pai – Senhor do Universo





Mais conhecido por Deus





Deu-lhe vida para sempre




Se quisesse ser dos seus




Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia





Aleluia – nasceu Satã





Surge o poder do fogo





Da luta – da negação




Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia

(O PAI DO UNIVERSO E A RATAZANA JÁ ESTÃO PREPARADOS. OS DRUIDAS SENTAM-SE NOS BANCOS E COMEM E BEBEM). (INICIA-SE A MÚSICA).

PAI DO UNIVERSO (CANTA): 
– Ó altaneira senhora






Por que meu amor desdenha






Aceite ser minha agora






De meu filho fique prenhe

RATAZANA (CANTA): 
– Não posso, não quero, não devo






Uma reles ratazana






Dormir com o Deus do Universo






A tal coisa não me atrevo

PAI DO UNIVERSO:

 – 
Não há nada que temer






Minha dourada donzela

RATAZANA ( CANTA) –






Donzela sou, meu senhor






E se guardo virgindade






Como coisa mui sagrada






É que quero na verdade






Perdê-la só com amor

PAI DO UNIVERSO:

 – E não me acha bacana






Minha doce ratazana

(CANTA):

– Sou senhor deste universo






Criador de luz e sombra






Inventor destas essências






Não há nada neste mundo






Que me não deva existência

RATAZANA (CANTA):

– Sou apenas ratazana






Não tenho sequer nobreza






É meu único tesouro






É uma fina membrana

PAI DO UNIVERSO (IRRITADO. AO PÚBLICO):

– Crio esta merda de mundo






dou força faço viver






E me vem uma sacana






Que não sei quando criei


(AO CORO): 
– Vocês estão vendo bem






Não há quem isso atura






Um criador do universo






Lesado
 por criatura

CORO (CANTA):





– Sossega, Pai do Universo






Há formas de conquistar






Ela termina cedendo






Ao seu poder de comprar

PAI DO UNIVERSO:





– Minha bela virgenzinha

RATAZANA (CANTA):







– Ah, que palavras tão ternas






Acabo eu de escutar






Já nos podemos casar






Já nos podemos casar

PAI DO UNIVERSO:





– Pai do Universo não casa






Isto é contrário à lei






Mas há tantas formas outras






E numa delas pensei

RATAZANA: – Oh! Isso não posso aceitar

PAI DO UNIVERSO (CANTA):

– Dou-lhe poder, dou-lhe glória






Constelações pra reinar






Um pedaço do universo






Onde poderá mandar

RATAZANA (AO PÚBLICO): 
– Recompensada me sinto






Ao coito vou me entregar

(PAI DO UNIVERSO E RATAZANA COMEÇAM A DANÇAR A “DANÇA DO COITO INTERROMPIDO”).

CORO (CANTA): 
– E ao amor se entregaram






A fúria foram domar








E ao amor se entregaram








A fúria foram domar

(APARECE SATÃ. O CORO MUDA DE TOM. O CASAL SE ESPANTA).

CORO: 

– Aleluia – nasceu Satã



Surge o poder do fogo





Da luta – da negação

[...]

PAI DO UNIVERSO (ESPANTADÍSSIMO): 
– Então você foi parido





Meu filho inesperado





Não vê que estou ainda





Com sua mãe ocupado

SATÃ (CANTA. GRAVE): 
– Nascer fora do momento





É meu fado minha sina

RATAZANA (A SATÃ) 
– Vá a seu pai pedir bênção

SATÃ (CANTA): 
– Meu pai eu peço bênção





Que cobre todo o universo

PAI DO UNIVERSO: 
– Ah! Bem vejo seu nome





Escrito numa tabuleta

RATAZANA (CANTA): 
– Um belo filho fizemos

PAI DO UNIVERSO: 
– Assim feito nas carreiras





Foi por isso que nasceu





Uma forma dessangrada





Esse Satã Zebedeu





Não passa de uma palavra

SATÃ (CANTA): 
– Ser voz, ser som apenas





Sou isso, não passo mais

PAI DO UNIVERSO (CANTA): 
– Já seu futuro apreendo





Aos meus olhos sapientes





Me matará pelas costas





Como fazem as serpentes

RATAZANA: 
– Que nada divino Pai

SATÃ: 

– Mas por que este destino





Por que sigo esta trilha

PAI DO UNIVERSO: 
– Saberá nas cenas próximas





Quando o Tempo visitar



(À RATAZANA): 
– Vai, vai andando, ó mãe





Viver nas constelações





Quero reinar sozinho





Na solidão de Deus-Pai

(SAEM RATAZANA E PAI DO UNIVERSO).

SATÃ (CANTO AO PÚBLICO): 
– Não pode quem surge manco





Manter na voz alegria





Por isso quebro meu verso





Que não terá euforia





Do tom do Pai do Universo



(AO CORO): 
– Ó coisas criadas





Cantem minha desdita





Vou viajar pelo mundo





Vou colar aos seres





A palavra que nomeia

(SATÃ AFASTA-SE).

CORO (CANTA): 
– Aleluia – nasceu Satã





Surge o poder do fogo





Da luta – da negação





Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia

5 – JUVENTUDE DE SATÃ  (MISTÉRIO)

Satã – Peter.

Animais: Galo (JOÃO CRISMADO DO CÃO).



Gato (MARIE-CLAIRE).



BOI (SANTA IFIGÊNIA).

Tempo: ISABELETA.

CORO (CANTA): 
– Chegou o tempo Satã





De ser jovem e ter dúvidas

(OS ANIMAIS FICAM DE QUATRO A NÃO SER QUANDO FALAM OU CANTAM). (SANTA IFIGÊNIA ESTÁ MEIO ÉBRIO DE CLOROFÓRMIO).

SATÃ (AOS ANIMAIS): 
– Meu ódio para vocês





Ó malditos animais





Abandonem meu caminho





Só ando com meus iguais

ANIMAIS (CANTAM): 
– Satã, você se engana





Somos irmãos na metade





Por parte da ratazana

SATÃ: 



– De vocês não tenho nada





Sou belo superior

ANIMAIS: 
– Não ver estar enganado





É animal, pois tem rabo

(RIEM – MORDEM SUAS PERNAS. O BOI VAI LAMBÊ-LO).

SATÃ (AO PÚBLICO): 
– Divino como meu pai





Não traí a geração

(PARA SI MESMO). (EXAMINANDO RABO E CHIFRES).



(CANTA): 
– Ou serei animal mesmo





Dúvidas já me perfuram





Nada falaram a esmo





Os animais repelentes


(AO CORO – DRAMÁTICO): 
– Coisas por Deus-Pai criadas





São acertadas as dúvidas

(SURGE O TEMPO).

CORO (CANTA):
– Ao tempo que tudo viu






Vá ao tempo perguntar

(O TEMPO SE APROXIMA).

SATÃ: 
– Ó tempo omnisciente





Você estava presente





Meu parto presenciou

TEMPO: 
– Sim – pode ficar seguro.

SATÃ: 
– Ponha fim às minhas dúvidas





Sou animal como dizem





Ou divina criatura

6 – A AMEAÇA DO GENERAL PAPAFILA.

(ISABELETA COMEÇA A CORRER DANDO VOLTAS. INTERROMPE O MISTÉRIO).

ISABELETA – Não... os escorpiões não terão. Não terão a força de derrubar. Os vermes já estão perfurando. Dentro de meu sangue. (DELIRA. ESPUMA. PETER E JOÃO CC VÃO SEGURÁ-LA).

FIM

� Trecho ilegível.


� Inserção incompreensível. 


� Palavra incompreensível.


� Trecho incompreensível.
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